O Águia III não passou!
Contra um dos operativos militares mais importantes da burguesia
* * *
A situação atual de catástrofe do sistema capitalista, seus inevitáveis e sucessivos ataques contra as condições de vida do proletário, fazem impossível a paz social que tanto precisa o regime de produção burguês. Só se pode manter essa paz a sangue e fogo. Para isso o capital mundial segue fortificando seus imponentes gendarmes da ordem mundial. Os estados USA, Europa, Israel, Rússia, são hoje os centros mais ativos. A partir deles (ainda que também outros estados enviem milicos a outras latitudes) se enviam militares, policiais, armas, veículos, torturadores, professores de repressão a toda parte, ao mesmo tempo que seguem construindo campos militares na Ásia, África, América, Europa, Oceania... para a luta contra um inimigo, que se confessa cada vez mais, é um “inimigo interior” Com a colaboração das burguesias e estados locais, com a participação ativa e passiva do trabalhador cidadão, o mundo inteiro se encontra cada vez mais submetido ao terror estatal generalizado: luta contra a agitação social, ocupações militares permanentes (Iraque, Afeganistão, ex-Iugoslávia, Chechênia, na maioria dos países africanos,...) , guerra contra a subversão, cárceres e centros de detenção, torturas, etc. A intervenção de corpos militares de elite contra as manifestações de massa se generaliza. Os professores israelenses, estadounidenses, ingleses, franceses  vendem-se como os melhores. Cada vez resulta mais difícil explicar essas operações policiais internacionais contra o proletariado como guerras entre governos. Se reconhece abertamente que devem se preparar contra a agitação e a desordem, que devem lutar contra o que denominam terrorismo para impor seu modo de vida.   

Mais além do gigantesco problema que isto propõe ao desenvolvimento internacional da luta proletária. Mais além também da debilidade objetiva que manifesta o proletariado de um país que não consegue impedir que “seu próprio” estado, envie milicos a reprimir a luta de seus irmãos no mundo e que de uma forma ou outra contribua a essa repressão. Quando, a contra corrente, proletários de qualquer parte se contrapõem a esse processo, resulta imprescindível difundí-lo e dá-lo a conhecer. É, nesse sentido, que queremos sublinhar a luta do proletariado contra o Águia III.  

Como se denuncia por todo lado, hoje na América Latina está se produzindo outro salto de qualidade na proliferação de bases militares dos Estados Unidos: nas três Américas estão se fortificando as bases existentes e estão se instalando novas bases (especialmente na América do Sul, onde a oposição proletária as tinha impedido em muitas ocasiões). No Paraguai, por exemplo, as forças militares dos Estados Unidos conseguiram a permissão para se instalar na região, preparar e realizar cursos de capacitação e operações conjuntas especiais com as forças armadas locais. Hoje já estão chegando vastos contingentes das forças armadas dos Estados Unidos à zona das três fronteiras: Argentina, Brasil e Paraguai. Segundo o diário “El Sol” do Texas, Estados Unidos “também circulam versões sobre a ‘intenção’ de instalar ao menos duas bases militares na Argentina, ‘uma na Patagônia e outra próxima a Buenos Aires’, e alerta que a Amazônia já está cercada por soldados dos Estados Unidos que ‘garantem a possessão da região a qualquer momento’”.  

É neste contexto que se planificou Águia III, que a imprensa internacional definia “como uma das maiores manobras militares conjuntas da história” e com segurança “como o maior operativo realizado na América do Sul”. Segundo o plano, nesse operativo militar deviam participar as forças armadas de estados como Estados Unidos, Argentina, Brasil Bolívia, Chile, Paraguai e Uruguai. Águia III estava previsto para Outubro (de 2003), no território de Mendoza e San Luis, Argentina.   

O estado Estados Unidos exigia “imunidade diplomática” para suas tropas. O objetivo declarado de Águia III era a luta contra-insurgente, contra o inimigo “interno”. A função essencial era evidentemente a de preparar, centralizar, adestrar, a intervenção repressiva contra nossas lutas. Para isso previa a participação de assessores embebidos de experiência repressiva e adestrados nas guerras policiais que dirige o exército dos Estados Unidos no Iraque e Afeganistão. Estes seriam os supervisores das manobras: “instrutores dos EUA ... que têm experiência real ... em cenários recentes” diz o Pentágono. 

Mal se fizeram públicos estes operativos, o proletariado na Argentina se pôs outra vez em pé de luta. Em quase todas as províncias da Argentina; Mendoza, Córdoba, Capital Federal, Neuquen, Santa Fé, Santa Cruz, ... deram-se importantes confrontos contra este operativo, criam-se comitês para centralizar as lutas, reivindica-se a solidariedade com os proletários que hoje no Iraque sofrem essa grande guerra policial contra nossa classe, chamada guerra do golfo, contra a intervenção no Afeganistão, ... como a luta contra todos os exercícios militares (Unitas 42, operativos navais, ...) contra a ALCA, contra o FMI, ... e muitos outros “contras” mais, que enriquecem a luta de nossa classe. Ao mesmo tempo em que formas elementares de autonomia e direção classista. 
Cabe sublinhar que essas lutas se desenvolviam enquanto o Congresso Nacional argentino discutia sobre outorgar, ou não, a imunidade exigida pelo estado USA para suas tropas, o respeito e consideração que se tinha que dar à soberania nacional, como saídas de substituição às mobilizações que o estado na Argentina antecipava. Cabe sublinhar que em quase todos os países do mundo a impunidade generalizada, para as tropas norte-americanas em intervenção externa, foi aprovada sem nenhum problema pelos estados nacionais. Essa incrível medida, que no fundo, implica desprezar todos os direitos do homem em função dos interesses globais do capital e particularmente dos imperiais dos Estados Unidos, foi institucionalizada por toda parte e até aceita pelas Nações Unidas, sem nenhuma grande oposição. Mas na Argentina, em onde a luta contra todo tipo de impunidade constitui um exemplo internacional, o estado tinha muito medo de que a aprovação pedida pela Casa Branca dos Estados Unidos provocasse grandes reações proletárias. Por isso se especulava no Congresso sobre a não outorgação da impunidade (é sintomático que seja um dos únicos países em que os burgueses se propõem à não obediência aos manda-chuvas do mundo!) e choviam os discursos sobre a “autonomia nacional” e a possibilidade de limitar Águia III.  

Mas o proletariado na rua, em todo o país, sai a repudiar abertamente o Águia III “com ou sem impunidade”, “com ou sem autorização parlamentar” o que, nos fatos, situa-se na contramão de tudo o que o Congresso tenta, para canalizar a luta proletária. Trata-se, de um desprezo objetivo pelas prédicas sobre a soberania nacional e pelos limites parlamentares, que pretensamente queriam impor alguns a respeito da impunidade dos milicos made in USA. 
Estas lutas foram totalmente ocultadas pelos meios de comunicação burgueses nacionais e internacionais. As mesmas situam-se em continuidade objetiva com as de 2001/2002 e agudizam o temor da burguesia internacional de que o proletariado consiga estruturar suas lutas em forma bem mais contínua. Não podemos nos ocupar aqui do desenvolvimento dessas lutas em setembro e outubro de 2003, mas nos interessa sublinhar que o Águia III não passou! Os milicos decidiram meter a viola no saco e não fazer as manobras. Na Argentina o proletariado enfrenta assim a “sua” própria burguesia, a seu “próprio” estado, ao conjunto de estados (incluído o dos Estados Unidos) que constituem seus repressores diretos. 
Este é um excelente exemplo de derrotismo revolucionário!
Imitemos sua ação contra a burguesia e todas as tentativas de militarizar o mundo¡
Este chamado concerne particularmente aos proletários que vivem em países que enviam tropas a outros países!
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